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RESUMO: 

As práticas intergeracionais têm se destacado como uma estratégia relevante para o enfrentamento do 

isolamento social e do declínio cognitivo na velhice, fundamentando-se nos princípios do envelhecimento 

ativo. No campo da gerontologia, a integração entre diferentes gerações em contextos educativos favorece 

estímulos neuropsicológicos importantes para a manutenção da capacidade funcional e para a promoção do 

bem-estar na velhice. Este trabalho tem como objetivo analisar, por meio da literatura científica, de que 

modo a implementação de projetos educativos intergeracionais contribui para o fortalecimento do bem-

estar psicossocial de pessoas idosas. A metodologia consistiu em uma revisão bibliográfica de abordagem 

qualitativa, realizada em bases de dados acadêmicas, com seleção de estudos que relacionam trocas de 

saberes, convivência intergeracional e saúde na longevidade. Os resultados indicam que a participação em 

atividades compartilhadas com gerações mais jovens promove a ressignificação do papel social da pessoa 

idosa. A transmissão de experiências e o aprendizado mútuo favorecem o aumento do sentimento de 

utilidade, pertencimento e autoestima, fatores relevantes no enfrentamento de quadros depressivos e da 

solidão crônica. Conclui-se que a gerontologia educacional, ao fomentar espaços de convivência 

intergeracional, não apenas contribui para a preservação de funções cognitivas, mas também atua como 

tecnologia social de promoção da saúde emocional e da inclusão social. Tais práticas mostram-se 

fundamentais para assegurar que o prolongamento da vida seja acompanhado de qualidade, participação e 

integração comunitária. 
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